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S rT»A S confagrados a algua fefta da 

pa la uras Senhora, cftão mais ftanquea 

(que íam das as portas do Ceo-? Mas q 
deChrií- efte priuilegio fcja particulac 

to pOrS. mente côccdidoâ mayor fef- 

ta de todas,que hea da Alsú- 

taua íolé- pçãogloriofa, nam tem sò a 

nemente a Igreja em vinte & probabilidade de opiniam, 

dous de Agofto que foy odia mas he couía cata. Aífirmao 

(entre tantos funtftos defte S. Pedro Damiam, &confit- 

anno) a memória, a cujo 

fentimento,'& a cujo aliuio 
* ^ a _ a — 

•» 
O 

8 
f 

exem 

nefla circúftanciâ 

fe dedicà 0 religiofo,& o hu- efeolher Maria a melhor pac 

manodeftapiadofa acção.O ' " Marta 
mefmodia, que nos leuou o git. Príncipes ouue, quede- 

afíumpto, nos deyxou othe- cretando íentendas capitacs* 

ma. Fráa bitaua gloriofa da deraõ a eícolher o genero dc 

Afliimpçam daMãy deDeos morte,como Nero a Seneca; 

felicedia para deixar aterra, Se Dcos quando decreta a 
fèrmofo dia para entrar no morte, dera a efcolhcr o dia, 

Ceo. O dia da morte chama- todo o múdo íe guardara pa- 

le nas Efcrituras temerofa- 

mente dia do Senhor r Venit 
Qu 

faufto p 

fur. Di- còmmeter a perigola jorna- 

toía alma a quem Cahio o dia da doutra vida, que cm fe¬ 

do Senhor no dia da Senho- guimeto dos paflos daquella 

ra.Concorrer hum dia táo te- Senhora^ que para guiar he Ef 

merofocomhumdiataõpri- trella,para fubir he F'cada, 

uilegiado: grande argumen- para entrar he Porta: Fftrclla 

to de felicidade! He opiniam da manháa, Efcada dejacob, 

de Doutores piedofa,& bem Porta do Ceo lhe chama a I- 
A m « A ^ ® ^ 9   8 ■    .X J -a ■ r 

recebida j qcm todos os dias Quando 

P i 
* 
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to 
* i bras, feguida dé tantos futfra- 

para a terra de pormifíaõ,aot -gíos, & facrificios, que outra 

dem cõ q marchauam era efi- couía he,íe não hum exercito 

la. Hia diante a Arca do Te A ordenado, & terriud-Aili lhe 

lamento, em diftãcia de dous chamão,oaõ fem admiração, 

piil paílos: feguiafe logo o aqaelles Efpiritos ccntincllas 

çorpo de todo o Exercito re- doCco,que delde ítias ameas 

partido,&ordenado ê cfqua- eftão vendo íubir htia alma: 
droês: por fim (que efte he o £>u<e tjl ijla,qux afeedit ter ri 
luga 

tfl, 

íores) eraõ Içuadosero híi.tu ta? Por fim dc tudo (q talhe 

mulo portátil os oílos de ]o- o fim de tildou rematalé hoje 

feph.Eftc caminhodos Ifrae- efta pompa gloriofa,& inuifi» 

Ijtas (q quer dizer os q vem a Uel,no que sò vem,no que só 

Deos) era figura da jornada q podem ver. noíTos olhos, cm 

faze as almas doEgypto d efte húas cinzas, & hum tumulou 

mudo para aterra de pormif- ~ 

fam da gloria. Mas é nenhua 

occafião cõ tanta proprieda-í 

de como nefta. Foi diante a 

verdadeira Arei doTcftamé- 

. . 55 
aquellas cinzas vão caminhan¬ 
do,mas com paflò tam vaga- 

rofo,com moymento ta© tar- 

çhegaram ao Ce 

to a Virgem Maria no dia deí onde; jâ dcíeança na alma, fe- 

fua friuphante; Aííumpçlo, q nam no dia da reíbrreiçaõ v- 

em tal. dia nomeada mente v niuerfal.Cedoasperdçrenjo* 

lhechamouArca doTeftamé de vifta ipara nunca rr.ayse a- 

to Oaiiid; Surge Domine tn re gora faõ s ò prefentes a noflbi 

quie tuly tu, & -Arca fimCUfi** olhos para nofia com m i I cra- 

cationts tux. Seguiofelogoê çaõ, para vitimo defengano, 

proporcionada diftancia, quã para perpetuo cxêplo. A mef 

td Vai do dia à oitaua, nam o. ma Senhora^que ià tem dado 

corpo do exercito,mas o ex- a gloria ao brmayenturado 

eteitò da alma. Húa alma ar- aífumpto de nofla oraçaõ, pe 

madacom todos os Sacrame çamos nos queira tan bê dar 

tos da Igreia,aftiftida dos An- a graça que hauemos miftet 

boas o- para fallac delle Aue Mma. 
i ' M*rU 

t 

|os,acõpauhada 
<t i 7* 

# 4 í 
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Eu occafião a efta sê- mini: Delatoufc das cbriga- 

tença de Ghrifto húa ções & cuydadosdo nundo, 

queixa piadoía, mas rõpeo os latos da humanida- 

táo atrcuida,que che de,deixou cm íoledade o ian 

e tocar o Senhor nqjn gue,o air or,& amdn a vida. 

menos q no attributo de íua fcL 
Prouidencia:I>x/»//»e non efi nam efperado apartamento 

tibi cura > Senhor naõtendes temos tre? queixo/as a irodo 

cuydado? Calos íiiccedcm no de Manha, & nam qucixolas 

mudo, que parece fe deícuy- de Maria porque o executa, 

da Deos do gouerno delle: & lenam de Deos porq o permi 

fe alguns dam a noíla admi- ejltili 
raçam mayores motiuos, faõ que qucixolas lam cfíasí A 

os da vida, & da morte. Efta primeira he a Idade, a íegun- 

admiraçamintroduzionoju- da a Çentilefa, aterceyra a 

izo dos homens o erro de fa- Diferiram. Pararáo todas (co 

dos, & de fortuna,que le bem 

entre nós petdèrâo adiuinda Que conformemente le quei 

de, ainda conferuam os no- xâo! Corpo, alma, & vniam 

mes. Se repararmos com at- he toda a fabrica do ccmppí* 

tençam,quem viucneftemú- to humano. Por-parte da v- 

do,& quem morre, he neccf- niam queyxafe a Idade cor- 

faria muyta fê para crer que tada,por parte da alma quey- 

haprouidencia. Todoomo xafe a Difcrição emmudeci- 

tiuo dcfta )queyxa de Marta, da, por parte do corpo quey- 

a deixara Maria, xale a Gentileza cclyplada. 

& que eftaua com Deos. Tal Chora a Idade o golpe,chora 

heomotiuo que temos pre- a Diferiram o fikncio, chora 

que 

lente , mas com mayores 

circunftancia de dòr, naõ fei 
aGcntileza o cclypferporque 

nam lhe valeram contra a 

fe diga de fem razam: & alll morte, nê á Idade o mais fio- 

auemos de ouuir hoje mays rente, nem à Gétileza o mays 

qucyxas, dt mais queixo/as. florido, nem â Dilcriçam o 

Em fim,Maria eflácom mais 
■ 

f 4 i.d 

4 
* 4 2 

[ cftas 
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JO%ACtAM '■ 
eftas queixofas,depois refpÕ- xam os cento,5c quarenta, fe 

deremosaellas. -■'> - fe queixam os duzenro.sv5cíe- 

Primeiramentcqueixafe a tenta annos, como íe nam 

Idade contra a morte, 5c que ham de queixar vinte «Sc qua- 

juít ficad i fcqueixa! Dauid tro? Q morte cruel, que en- 
~ A ^ 

eftrei âan 
timentt* lhe medira Qeos a dizem, que es iguatcom to- 

vida: Eccc niefurxbtlespofuif dos! Tem fe acreditado a mor 

ttdies meos, «Srviueo oitenta te cõ o vulgo de muito igual, 

«nnos Dauid.Jacob chanfaua pello refpeito com que pifa 
afeus dias poucos, «Sc mios,, igualmente'©s Palacios dos 

Deisperegrinxtioms me a par- Reys, & as cabanas dos paftd 

ut,& ma/i,5c. viu£0 cento, & res\aquo pedepulíatpauperut 
quarenta 5c fete annos Iacob. Regumj\ turres. Que os Pala- 

breuida cios dos Rey% por' mais ccr- 
g » * » * _ , m . * 

decõcj fe via caminhar à fe- ca dos que cftejam -de guar- 

Diesnteiahbreuitbl-. dis, nam poflam reílftir àç 

execuçoensr da -morte $ bem 
,5c viueodnzetos 5c © experimentou efta vida.]uf 

fetenta annos']ob.. Pois Te a to era que àquella* portas, 

cftlc ram?cerradaVcoílumam 

* • 

o li mibi t > 
l w- 

Çé àòèfp e l ■' > d i- paci e i 

cfa , fendo tam largos feui cftar às verdades, lhj deixafle 

dias, lhe parecem breucsr fe a ao menos a narureza aberto 

DauiJ,feàco!ú.n da fortale- efte po'>i;o 

zae lhe píreccm mal medi- Mas nefta mefma igualdade 

dóssfo a Iacob,fe ao.exempló- comete grandes, defignalda- 

d;v cqrjítoncia ' lhe parecèm des a na orte, He igual po-que 
* i « ? - ** *• m f~ m ® ç 

poucos,5c maos: que razam nam fazexceição de pcílbas* 
nam tcrlpara queixirfe hu- hedefigual, porque nam faz 

tiato naayS' corta- differertea de Idades; nem de 
mente medida,.tanto; rnays 

^ * â i * . m* • 

.* 

merecimentos. 

euern ê*nte tanto rnnsuem 

mais a V •nosdias,tan- aldadehe: mas tirar a vidã a 

to mais em flor corta -.ta? Se fd hús nna tarde,5c a outros rão 

çercuim 
y es ♦ I v r r 

* 

cedo: deyxar os que 

I 

I 
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baraço domundo,& leuar os do. Se a morte ou paratodos 

que eram o ornato dellej que andara, ou para todos corre* 

defigualdade mayorí Todos 

fe queixam da preíla com 

que corre a vida} eu nam me 

ra, ou para todos voara , era 

igual a morte. Mas andar pa« 

correr 

que ixo lenam da defigualda^ para 
cortaraas de cõm que caminha a mor 

te. Notay: Appareceo huma he que ru batas as azas, para 

vez a morte ao Propheta que nos abar;mos as rodasj 

Abacuch, & vio que hia am Pintafeá n orre cõ húa loi ce 

dando no triumpho .de Ghrif íegadora na mam direita, & 
T) • • ‘ 1 * • ‘ 

acte ejus ro: Ante faetê ejus tbttmcrs. hum relogio cchr azas na 

Appareceo outra vez a mor- mam eíquerda.Se alguma ho 

teaSamJoam noApocalyp- - rafoyaíli a morte, uoquiíe 

le,!& vio q vinha pizando lo- daqui por diante apintma} 
M * . & M " /V f 

bre hú caiialo: Et ecce equttSj 
(frquifedebat fup 

fittf 
va morte as azaS 

illimors. Appareceo terceira do relogio da Qiãoeiqntida, 

vez a morte ao Prophera Za- & paliou a fouce'- à n am di- 

charias, & vio hurna fouce 

cõ azas: Vidi, & ecce falx yo~ 
Uns /. De maneyraque te* rar, que Ov 

r A A 

porque hemais 

da a fouce da morte en cor¬ 

em 

mos morte a pe, morte a ca- 

ualo,& mortecorh azas.Avi- 

correr. Ainda quando a imor- 

te nam voa, ecru mais que i 
A * •• , 

da lempre caminha ao mef- vida. Aquelle cauallo em que 

mo paílb porque legue,o cur Sam Joanfvio a nrerre, diz d 

fo do tempo: a morte nenhu- textò na verfam de Tertullia- 

ma ordem guarda no cami- no,que era verde:Et equus yi 
- _ m • r _ «A 

r y 

nhar, nem ainda nofer. Hu- 
• v • 

Quem 
! A 

mas vezes he húa anotomia lo verde! mas eraõcauallo 

de oflbs, que anda; outras hft da' morte. ^Veftdc eíle ani- 

caualeiro,qcorre; outras hu- malindomiíõdacof ccsan- 

ma fouce que voa. Para cftes 

vê andado, para àquelies cor¬ 

nos que certa, atrtaícdas cf- 

peranças q pila , pintafedas 

rendo, para os outros voan* ’ primaueras que atrópclía.To 

l':. 14 dos dos 



i9o 0^JC,AM' 
d js 05 annos eftaro fogcitos frutos,& colhe as flores: Ft$* 
a morte, mas nenhuns mais* res apparuerunt in terra nof* 
que os q parcelam mais fegiv trat tepusputationií aduenit. 
ro$,o> verdes! Moílrou Djos Apareceram as flores na noí- 
hfia vifaõao Propheta Amos fa terra, nam lhe aguardou 
fque era hom$do campo) Sc mais têpo a morte, aprarece- 

preguntoulhe que via: ~ ' ^11 t _ rão , defapareceram. Alcrra 
■wms fu /unos? Refponde o flores,que a pritrsauera da vi* 

Propheta Senhor, vnicumpo- da hc o Outono da morte. A 

tnor»; o;q vejo he hiima vara fouce fegadora , que tras na 

farpada; (a qro» ruííicos xdia- maõ, inffrumento he do A- 

çiamos ladra; com que fe:co gofto, & nam do Abril, mas 

Ine a fruita das aruores. Poys armaíe aflfi com ardilofa im- 

Cfla Vara que ves,dizH>eos,he propriedade a morte, a mea- 

9 morte.Todo eftc mappa do ça as efpigas, para que fe de- 

mundo he hum pomarras ar- /acautelem as flores. Ha tal 

uores bumas altas,outras bai- crueldade ! ha tal engano! 
d^uerfas 

ens,& famílias; os fruitos hus 
mais maduros, outros me¬ 
nos, ..fam OS homens : a vara 

-- 

Nam mequeixo do golpe, fe 
não do têpo : Flores appartt- 
erut in terra nojlra, tepus tu- 

tatttmis!q haia têpo de flores, 
que alcança ainda aos ramos & têpo de cortar,he natureza, 

®5ats leuantados, hc a niorter mas q o tepo de flor^crr, A o 

colhe hús,5c deixa outros. Ah 

Quem 

aecorfaríeia omcímoí Qric 
Senhor! q eíla he a morte co- a Idade mais florida feia ama 

mo hàuia^de fer, Sc nam co- is mortalIQue avida mais dig 

na dc viuer feja a mais fogei- 

ta à morte! E que haja impe- 
pomosverdes,5c colhe os ma. rio fupcríorqtie domine efte 

duros* mas a morte não/az af tyranno! Que aja prouideeia 

no mundoq o gouerne!1 Do- 
A ^ 

em 

uros, 

mine non e cura! Sc colhe os verdes; E ia fe co- ; 

lhera sò os fruitos verdes, co-; A eftas queixas fam iuflifl- 

Ihera fruitos, aqitHxi minha Cídas da Idade fc fegueas 

he, que deyxa de colhec os Gentileza, nam menos lafti- 

i mo li 
I 



/ 

*. 

A t 

D 
• « ' * .. * ♦' *4 • • ! ' I 'I r 
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/ * ** 
Por iflo là Hieremias no prã- auçirajque babão; 
to de Bethlé as lagrimas q-out> 

ueramde fcr dcLia, trasladou: 
to r« »J 

as aoSf 
mt * m ▲ li 

ma das filhas, reparou na pre 

nam} rogatnutdos anqos, Gciprecc-p 

p» # V % 
mais0 de Liaj & a morte .quando Q*í 

fentidamente choradas, mas?. • 1 5.1J * 
- * 

porque hauiaõ de feriais laf, itmãas,nam reparo» nos; pri- 

timoíamête ouuidas.; Queixa; uilegiosda Idade, & prece- 

r 

fe aGentilefa contra a morte, deo Rachel; Ppys íc íe ha da 
porcqnçeder a tantpiuzimc- v dar primçirp cala a Ltaiqiue t\ 
to tam breues diava tanta re i / 

prefentaçam tio pouco thea-. 

tco. E poys as queixas da bò-. 

I •IP | • 
• • 

nqs Lia, * * 
. / * 

ca de Rachel faõ melhor oifcv que # Lia, ifetem. menos-an- 

ujdas, feja Rachel avptijncyra 
allegoria deftas quçixas..A4ui.- 

• v é 
> \ -- 

ra Lf VI v> 

to tenho reparado eny quaíqi vitima* .<& para 3,(<puhúra m\ 
defigoalmcntc fcouueraõ cq primeira Si, queiffobc fet 

Rachel, quê lhe de» o fe r, ôt 5 

quem lhotirpUf Latiam,# a tempKCc.denqwrpara^cala au 

morte. Pediajacob a |tabam > njayoç Wadon^leys da moo » 

o prémio,dos primeyros fete s tc tem prçeedencia para a íe t 

annos q»e feruira ,f5c deulbq? pultura amayor bcllegji. £>e£ 

Labam a Lia cm lugar-de Ra * dç*.a-terra ate o Ceo eflâ efta- . 
_ to • 1 ___ 

chcl, allegando que Lia eta a, terra 

filha primeyra-, &.que hania 

W 

m n 

- 1 ■ efimeo 
de preceder. Tçue paciência', ra de hum,dia? todáiaquella f a 

Jacob,. feruio outrosíete an- pompa branca, toda- aquclla 

noSj& em huma jpr 
iJT -.to 

ambiçam<ACarnadíh, de.q fd> 

depoys .fez.de Bçtltel a Bç^; ai. aa lâõ mãti-v 

thlem roorreo Raçhel, & fi-«; í lhas, ao meio dia galas^à fiofcn 

cou fepultado no caminho, te. 
* 

-.•&Lia defpoys deftç (ucceíTo, Rainha das Eftrellat qnem.a ; 
\ * ê * V # > j •* f íf 

viueo ainda muytos apup^,.; vioc 

* • * - 

> í • 

* r; 4 

que 

4 
1 

I5z.- 

'Hh 

( 
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que logo * nam vifle mingo- fermofura tam grand l 
fpòjo 

t M - 

com 
permanecer muyto 

entam 
• ' qua 1 tr> 

Soi 
- « .. f 

- 

ns ao 
ih aterra; 

Ainitefea ferir» o fura da ter- 
A • # 

Prophctas faltaram como dif 
eretos porque tanto que virão 
o extrem o d a fer m ofura, fogo 
derão Dôr infallivel o ere^dr» 

',&;na vnião1 da racf m 
dâ ambas veremos o mefmo 
exêplo. • ^ s 

ãsfiguroufe Clirif- mos a mefma fermofura de 
• • I * i 

tono rabor,apparec-*ráo 
■■ ò monte com o 

quebaêtur de exccffu, cjuem 
eopleturus erât in Hieruf*lc, 
H* [ ta! «pratica em tal occa-; 
fiam! Bua vez que a fermo- 
fura dc Chrifto qdiz fazer of* - 

Chrifto no Tabor, foy a ma- 
yorconfirmaçaõ de fua pou< 
ca dura: Diiem os^H I 
tas: Rtftleniuttfteiei ejus fí 

^ I J ' '% * —.1 ~ 

refti 
\»t élbá. licut mx. q o 

mm * 

4* 

A 

; reipli- 

galaS, que \ rcftiduras brancas como 
- ue. Fcrmofuta de neue.de logo os Propheta 

dc cortar os lutos? muy- ! hè grade, inas de dias breves. 
A. A .*•  * d? — I tm. ■ 4> . ) A - m ^ ^ "V a 1 a r • .O — k \ % A toa a 

fcrmofurãque v 
prophecia da morte em que 

Êtur 

Quando o Sol fevè junto c0 
a ncuc,fam breues os dias do 

aeue 
A !#» 

A 

/#,' de hiím eaCcflo arguiam 
o outro* que* 
tantonafermoíara, nim po 

7 

.* • 

neué. 
poucas as 

, JÊ M . . ' M 

fe vio: 
Sol aue 

dunar íyrmyto 
Quanto !e 
ramprerço 
no. Noabór 
dos>Propheèa 
Pedro. Sam P 

rt 
vf » 1 

» ■ ^ 

► ■ 

duraçam tiueram r Sabefc q 
foy de hu sò dia, nam fe fabc 
de quan/as horas. O neue der• 
retidá â fítjbs do Sol\ O Sol fe» 
pultédo em oecâfos de neue] q 
larga matéria de afinar a quei 

» rearo rauou co- xa offercceis neftc paflo a mi» 
porque cuydou q nhaoraçan^fecutiucranam 

• ‘ : di» 

! * 

.> i 

i 



masacõ* 
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rmo! 
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tranhas dos animaes, dentro 
na alma do homem lhe criou ta : f > » ' / » o * o • b 

éT J> l , * 

aSamHicrony omayor veneno.; Se buíear- 
mos a primcyra origem da 
morte, na aruorc da icicncia 

tina,ou no Epitaphio de Pau- pòs Deos % fruto da mortal^ 
la a Euftochio,ou uas memo dadç s por onde os homens 
rias fúnebres de Marccdla, quizeram i<r mays entendi* 

mo, ou na 
íiano lobre a morte de Fauf 

de Fabiola,fci que haõdcciil dos,por ^Ui começaram a (cf 
par o humilde < mortacs Até no mclmoDcos 

tcue 
: 2 V . 

con- 
tibio, ou o temido dos aifçr fequeneu , Ouuc de er.car- 
élos com que fallo neftc cafo. nar, de morrer huma das pcí* 
Mas como naquelles (pofto íoas divinas, A porque mays 
que nam mayorcs) eraputr^ ^Filf.o, que algima da^q 
a pefloaq fallaua, flt em .OUrl jjcql# 
qa Ungpas,, $c í~qw<*Gm* 
dos,obrigame arnim a diícri 

rjeosj cu sq;fci,quç à^floa í 
ilbo fc atrife J» j • á vi rb **eVi 

Çam a quç wmçta ao filcncio mentol que a pefloa do Ei- 
o enternecido deftas qncyrío lho ÍC vnio. a fwpffalidade.Q» 

*9? qjY^boabsrrfirnp pro~ 
Cedeqpor entendimento, ab 

mor-, 

I ' • x i è * - 0 

derofodas fuas, os,m êsnq 
, ^ _jlmente a, 

diferiram <{que fempre a.difb 
i t ir • i 4 %»* I d 

Jf } % , 
rm qyfjyn 

zarfc)?5jr tomaijaçu quç fi& 
intçrprr^ifara 

tal. (Sc iftofoyetp Deos # que 
fo* qçqhqmçns* 3 Todos o* 

tiuera.i I * ‘ i 

n í 
ft1 

declarar com quanto funda- que todos. Naquella Parabcw 
la 4as dez Virgens as voda% • % 

íni» a 
. 

+ J* ■ í 
t » 

mteo 
■» * £ „ Ji • * 

( I 7 S I 

i 

i • 

• -» 

O C 
n / 

cntoi/ 

an A 4* / ^ > r •' 

; í / # * 

to df, notar 

Tam madrafta fc íouuçcõ oi cias,, todas as, cinco entendi* 
homem a natureza produam das morreram primeiro. En 

do tantos amido t<# nasct*rb 
♦ « m ^ 

.Ofii ••• 

- ■ 

- 
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ferite cbmò entéftdê; ÇHç&& 
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fir 
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te 

itd O to,nato 
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> 
«c ratidtVa! •tA/f . 

ii%f . * 

edWréte.Maseo' 

àgora paraiVii 

úèrv vos desfazeis do enteni 

fl1. mênt^)? De*anres gouerria- 

VaCe Daiiid péllo diícurfo, & 

*,**‘Jr “k * Fricneía. Pel* 

18 d i ícurfo pàrtèiâlhe a Daí 

tííd que nárrtPáuia^cohfa pa 

nías experieif&a moftrou 

dèfpifcfM i^Dâííióh; qué*erà nefr 

ceíTariO fer defitotfdido' na ra 

• ¥ 1 
* à 

moos 
v tr% • 

rnensi fifò 

vida,15c* íe prefam 

A 

Cnrendimébt$f 
i •_ '• i i 

-A Ê I J & J l*' • Jl * 

/ « 

âf Wtriílê Phiiòrd 

^ f <1 

* 1 O- 

• « 

grande,’ do 

! :$ •'d* phia. 
%• T. * ‘ «■1 

i 

.V •1 • - 

. I rI 

r; 
* h 

q'Ué! 'd <# exê rCitbs' ‘ dé? A 

lato. ©• ritaióPêfit&Wfm < 
:^nd de Jbd 

cffiM&l 
apfoueitou 

entendimento? 
♦ \ _ 

Como ríatíl ftb^s WS£$é> 
Alí D^uW',<5é* Dê fc matár cóm fua$ prò^ 

rtíto 
» VI • \ L f 

y 
bora a Deos que VOS kíè éht& 
dimenfè \ n&às fe qtièrds M 

Nu m ■ . ■ §*> > 

itr íeguir Abfalam-a ^verda¬ 

de de Teus confelhos/fDe for- 

#eA f f * ■ > 

# 

oque 
tfcftt erttrefi«SVidi> & nrmP. 

tkiditofentobilc tèdB.-NàWf» 
haUeiíios de 

dif 

rM* A _« 

I riiícii 

— » - —W — —w 'W w 

tò Dautdà GortddelRey 

chis , tem nottófà qile o! que¬ 

rem maat,éè fazfe doudo. E5 

m^^que ninguém os po¬ 

de conferuar ambos juntos: 
OU aueis de deixar o entendi- 
menfb, òu aucís de deixar ar 
vida: oii èftitóuéecer comi .» 

• A 
P ,nam ereis vòsJ d Danid,òu matauiòscomo A 

que; dizeis a Deòs què vos' chitofel. Sê àmáis ma is a vi- 

êntcndimcritd'í^ra vi'- éz, que o entcndimcnfo co- 

•• 1 mo. 

'i Ui 9% 

h i. 
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mo. Dauid, èndoudeccis', fc lén terna, feDeos vos dbu húa. 

amais- mais. o 

comô 

poucadé luz (ainda qhc naõ 

feja para lúzir lenãopâra!alu- 
m f , . ' i * - ‘ . t ^ 

mataífuos: nafn ha remédio, .miar) fcftes mofino,: apare- 
^ ♦ i * ^ 1 ^ ^ • I % ^ I f ' | 

Jã demos a razam.. diftoem .lhay a cabeça, que lia dc vil: 

quantonatgreza^emolà agtt SlPcdio(obrp vós.G’ád( mii 

ra cm quaritofem razam. Se-* 

ja por hum exemplo. Entra- 
Ql 

as luzes que as lanças, « qi é 

ram pello horto os (oldados qtieyiamos antes ler n ricos 

cjue vinham prender.a ChriP que alumiados/>grând<.n-.iíc- 

to'j mete mão à eípada Sàm ria outra VezJQpe no^“ ‘ 

Pèdrôji rwcfte’a Màlcho, 
.. j'A» 

reo rchxparey muyto 

cor 

|&que 

ri 

V* v è 0 

- i 
. * 

If 

!’ ò 

nefta inueftida, nefte .gol-, tratai mos 'de; re fiftir a quê’ fc 
p<r. Se Pedro quer defender a armá,!sò nós armemos cõtrá 

feu Meftre.ajLianec aos efqua- . quèm 

droens armados,dnvifta , *€c luzes cm.tempo que tátò rei- ' 
w ' -f. 5 ^ • 

matefe com ellcs,mas a Mál- não astievas. Mas noir.eyo 

cho? aMalchoquc namtra-’ .defta defgraça tam grande a- 

zía na mam mais que humâ' razoes 

com 
■ r à r 

Eis ahi comoitrata omundo 
* e ^ * I 

as luzes. ,Enva * 

to mayores com! q feconfo- 

lárP Os Í 
a ram á luz 

* • * 

luz,todos os golpes a ella. Em dos por Chnflo, ròrzm atrira- 

vez de arremeter aos que tra- dos porPedroj por Pedro, q 

ziam as armas, arremete ao antes' defta aeçam tinha dor- 

que trazia aduz porque denc- mido tresvezes, & defpois!dèi; 

nhuma coufaffçdam .os ho- la negou outras tres . Sabeis 

mens por mais offcndidos luzes qué vos preíegue? Qi 6 

que da luz alhea. Se .vierdes dorme antes, ít ouerr h? dc 
• * * ,*»•*. V* 

com exercitos armados, cum negar delpois: quê antes falta 

&fuftibus aocuydado, & defpois ha dc 
_ _ A • I . N 

quando muito por inimigo, faltará fè.Cãtaraogalo,e ver 

mas nam vos faram mal; po- feha certa a profecia de Chnf 
* .* ^ ■. • V . ,♦ M, f 

rem fc vos coube cm forte a . __ _ • j • 

é 41 
#• v i • *. « .• 

co lbet 
que 

* 4 
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que quando vem os faltar an* dè. fiuitos de morte a aruorc 
te tempo as luzes, ou porque daiçwnçiaidc que no mundo 

morrcnvQu porq as.matam, ai ignocencia. feja aruorc da 

ou porque fe matam: nam te- vida! Que dentro de nòs feja 

mos matéria de cípanto, po£ enfermidade mortal o entédt 

to que a tenhamos grande de mento, de que fòra de nò> fc- 

queixa: De elpanto nam, por ja delido mortal ovío d j ra- 
que cftc hc o mundo;de quei 

fi,po 
Que lendo o racional 

natureza, ninguém polia fer 
tj} ttbicur#? He racional íòb pçna da vida. E 

poíhncl, Senhor 

prouidencia, de que ham dcs 

viucr as rrcuas, de morrer as 
f ♦ " 

luzrsí O rteeio fcoulrado nas 

que cilas injudiças da morte 

leiam difpoikoens da proui¬ 

dencia, Domine noneji tibi tto 
f*. 

da contra 
morte 

% » ™ d 1 * J 

: 9c o fem razoens da morte as tres 

> com as queixofas, qnc no pnncíp o 
„. . de andar lheoppulcmos. Mas vejo ic- 
«m guerra cõ a vida? Am ca- parar a todos, que entre cilas 

Dauid os podrrolos; queixas, lendo tam naturacs,. 

eom o ineuitauel da morte,, fenam ouçam as do mayor aÇj 

diz que os ncício?, de os «ente fedo da natureza , do amor 
a. ^ ^ f • * I 

• - 

didos materno. Digno he^de reparo 
eíle íilencio, mas mais digna 
deadmirnçam, & memória 
acãufa delle. Naõ fe ouuem, 

' » r * — » W w 

nem fe ouuiram neíla occa- , 
K 1 ri» . 

— w ™ ^ — m ^ ^ 

: Cum viderit fopietes , 
uc orientes, (imul injipiens, & , 

fialtus penbunt. ScaíTi fora,, 

ajinda cra-dçfigualdadc: mas, 

q, a morte appreHada fejatei- íiamasqueixasdoamprma- 

buto do entendimêtoySc a vi- terno, porque íe portou nas 

da larga attributo da ignoran; mais apertadas circunílancias 

cia! Nam lhebartaua aos nef, delia, tam fino, quepareceo 
cios hum attiibuto> Nam lhe 

. * j - fé' 
'— — ' - y 9 • 

ballaua lerem infinitos no nu parccco amor.Faltou ás diui- 

fenaõtanibcm eternos das da natureza,por nam fal- 

nam 

u e 
» Obrigaçoens 

$- u Jt 
k 

r F >!■/ 

de aflií< 
Vr J9 
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âc aíTiftio com tanta pontu». occafiam,sò por lograr 

eco q aborrecia donde ania- 

ua O raro exemplo de fer^ir 

a Príncipes! Seruir aos Prin- 

cipcs comoDeos quer ler ler- 
uido; nam Ic pode cnogar a 

mais. Diz Chritto noEuan- 

que pare za. O certo hc,q fe pode pot 

cm duuida,fc foy mais digna 

de enue ja pelo que ebrou, ou 

de laílima. pelo que perdoou 

Nam íe lè mais em ícmclhã* 
Í i. 

tçs calos, nem das- Limas, & 

das Rutiiias,nem das Paulas. 
gelho: Os paes que nam abor fie das Melanias, que tanso 

recc afeus rilhos nau» me po- honraram com leu v alor.hu 

dem feruir arni. He tam en¬ 

carecida efta doutrina» *luc 
tem neceíTidade de cxpdca- manonas Romanas tiraram 

çam.Nam quer díztítChriito às Portugueías o ferem as pri 
.hw* «Ia Dirir^S. írandr f !r»ria 

ma.de outra Roma: a Genri- 

liei; de a Chriftaá. Mas fe as 

que 

abíoUitamcntcquc os pacs a-; qteiras 

borreçam o> filhos, porque os nofla i 
mandâdos diuinos nam en* Portuguefas àbRomanas o fe 

contram os preceitos natu* rem fingularcs. O como fe a- 

racs: mas quer dizer,que qu* 

do fe encontrar o amor dos “ 

uiade perder ncftecafoo jiú 

zode Salamam fe nellc dc» 

lhos coroe feruiço de Deos. ra fentença! Na demanda d as 
de tal maneira Ic Ha de acudir duasmáys íobre os dous fi¬ 

to ícruiço de Deos, como fe Jhos,morto, õc viuo julgou Sâ 

fe aborreceram os filhos. Eftc lamam, que a que maysama» 

he o mays alto ponto a que ua era verdadeyra máy, & a» 

Deos fubio a fineza com que certou.Ncftacontrouerfia tá* 

defeja íer feruido. E tal foy bem auia de jufgar,que o n a 

neftecafo a com que vimos is amado era o verdadeiro fi* 

feruidosos noffos Príncipes, lho mas engan ara fe; porque 

Chegou com a obra no fer- fendo hum o affiftido, fie ou- 

uir,ondeDeos chegou com o troo deixado,odeixado era o 

defejo em querer ler feruido filho,fie o afíiftido naõ. Saluo 

O efpirito generôfo,ficna ma íe diflcrmos que ambos crsõ 
yor defgraça felice í Nam fei verdadeiros filhos; mas m?» ; 

fe diga que,pudera cílimar a filho (poriflomays amado 
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ifítl 
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Y ^ - #» • 1 

aquellcsaqucm fc da o eníi- mstrare'. 
no, que aquellc aquém fc de-í '■' Mas acudamos1 jâpela pro* 

raofcr. Lembramc que pc- uidencia diuina, & rcfponda-* 

dindo hum filho a.Chrifto li- mos às noflàs tres queixofas, 

cença para: ir enterrar » feu qúehe tempo.; A todastresía 

pay, o Senhor lha negou por- tisfaz Chrifto com amcíma 

que cílava cm feu ferviço.1 re 

Grande moralidade acho na tem elegtt. • Nam fe queixe a 

dcfproporção deíles dous ca- Idade por cortada, nc a Dif- 

íos. Noprimeiro-pedehum eriçamporiemmudecida, nê 

filho Jicença ao Rey para af- a Gcntilefaipor eclypfâda, q 

Ma.ru 

fiftir à fepultpra de feu pay^&^ para todos efeolheo Maria a 

negalha oRey^ no fqgundo melhor pafte. He; verdade 

oífereçe o Rey licenÇa à mãy que morreo,rfras por meio da 

para aíliftir à morte de íua fi? morte çfcrnizoii a Idade,me- 
j-- * * f ,• • r 

i acei lhorou a Gêtíléfa, canonizou nao 
ta a mãy, mas tudo bem me- a Difcriçam. Vede fc tem ra- 

recido. No primeiro cafo a zam*de cftar 
® ^ t k á 

imperfeição com que a licen- 

io, m ereejo ;o rigor 

• a 

Primeiramente eternizou 

de fe negar: no fegundo cáío aldad’, porq cortalá foi arti- 

a benignidade com que a li- • ficio dea eternizar.Dizia Job. 

cença fe ofFercceo, mereo a meo moriar (jr fi- 
fineza de fe nam adroittic. O cut ?h&nix'múltiplicabo dies 
que grande vfura he nos Frin 

cipes a benignidade! Sejlo os 

ww:Mcrrerei,& multiplica¬ 

rei meus dias. Notauel modo 

Príncipes líberacs do que não de faltar! Parece que auia de 

eufta nada, & feram os vafia- : morrerei,& a caba 

los agradecidos no que tal rei meus idias; mas morrerei, 

vez doe muito. Em fim virá- & multiplicarei meus dias: 

fe aqui emendadas as queixàs • moriar,! nwltiplicabo dies 
dc Martha. Lâ antepunhafe a meos\ como pode fer iíTo) o 

folcdadeao minifterio, aqui fn 
antepoemfe o minifterioá fo Phãmx. Reparai,dizlob,que 

foi, eu nam fallo como hornê, fal 

lo 
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lo como Phcnix: o homem 

diz, morrerei, & acabarei 
% 

meus dias porque côa mor¬ 

te acaba: a Phcnix pelo con¬ 

trario, diz morrerei,& multi¬ 

plicarei meus dias,porque na 

Phen ix o cortar a vida he ar¬ 

de.^Calefe logo a Idade quei- 

xofa, que nam mrreceqticy- 

xas,quem morre Phenix. En¬ 

tre todas as mortes, sò huma 

ha no mundo, que nam feia 

digna de fentimento, que he 

a da Phenix. Se a Phcnix mor 

rua para acabar, fora a fua 

morte mais !afiimofa,&mais 

digna de fentimento que to¬ 

das,porque he vnicarmas co- 

no a Phcniz morre para re¬ 

nascer, ermo a Phenix dimi- 

nue a vida para multiplicar a 

idade,nam he digna de lagri¬ 

mas a íua morte, fenão de ap- 

plaufos. Mas contra eftesap- 

planfos pode replicar alguÇ, 

que a nofia Phenix fe bem fe 

confidera, nam multiplicou 

osdias: porque perder os dias 

em hum a parte para os lo¬ 

grarem outra , he mudalos, 

nam he mu!frpltcalo«. Que 

bem acudio a efta rerlíca o 
^ | 

mefmojobcom a diffv-ren- 

fa dos dias; multiglictbo dies 

1S7 

meos\ notay, que nam diz, 

multiplicarei os meos dias, fe 

nam emphaticaméte, os dias 

meus. Os dias dtfta vida naõ 

íàm dias nolfos. Se foram nof 

fos tiucramolos tm nof!o po¬ 

der, & iftiucra em nofia maõ 

roasefiam cm po¬ 

der de tantos tyrannos ouan- 
* à 

tas iam as miferias da vida: 

sò os dias da eternidade fam 

dias.ncíTos, porque ninguém 

nclos pcdc tirar. Bem diz lo¬ 

go Job, q (fie modo de mor¬ 

rer he artificio de multipli¬ 

car j porque perder osdias q 

fam alheos para acrefcentat 

os dias que fam mcus,he ver» 

dadeiramenfe multiplicar os 

dias: irultipíic*boâies nteos. 

Mas fet fies dias írõdias da 

eternidade como fe pod tn 

multiplicar ? A eternidade 

nam admite multiplicaram. 

Efie foi o impofifiuel que vrn- 

ecooengenhodanofia Phe- 
0 ^ 

nix cortar o psfiò a vida para 

acrccêrar efpaços á cternida- 

de. A etci nidade deDeos nãn 

podecrecer.a dos homens íi. 

A eternidade de Deos nam 

podecrecer, porq he crernida 

de sé principio,e st fim A crer 

nidade Jos homês prde cre- 
cer porq ainda q não tem fim, 

tena 

tificio de multiplicar a ida- . logralosj 
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tem prinepio.Njm pode cre de amar ícm fim. O noíTo a- 

’/d mor para, com D,.os tem húa 
V - 

mas podccrecer kparte ante sò eternidade, porque ainda 

da parte daquem. E aífi quan- que oauemosde amar fem 

to íe corta a vida tanto fea- fim, amamolo cõ principio, 

crecenta a eternidade. Quiz E como Maria.nam podia pa 

também húahoraó Prophe- . gar aDeos duas eternidades 

ta Micheas dar augmentos à . de amor com outras duas e- 

eternidade, mas com licença ternidades deulhe huma,mas 

fua nam acertou: AmbuUbi- eííaacrecentada: acrccentou 
i v 

mus in vijs D o mini m Aternuy à eternidade, toda a parte que 

tirou à vida: Optimam partem 
uiremos a Deos por toda af elegit. 
cr 

eternidade, «5c ainda mays a- Tambem a Gentilefa nam 
lem:acertouoPtophetacom tem razam nas fuas queixas: 

o acrecentamento, mas nam O morrer nam foy perder, foi 

acertou com a parte: que efle 

acerto ficou para a eleição de 

Maria: Maria optimamparte 
tlçgrt. O Propheta quiz acre-, 

centar a eternidade pela par¬ 

te dalcni, & foi acrecetamen- 

to imaginário, Maria acrecê- 

tou a eternidade pela parte 

daquem,ôc foy acrecentamé- 

to vèrdadeyro. O Propheta 

quiz acrecentar a eternidade 

& guardar a vida, Maria cor¬ 

tou pela vida por acrecentar 

melhorar afermòíura. O fea 

cegueira do mundo tiuera o- 
lhos para ver efta verdade, q 

menos idolatradasforao fuas 

a pparenci as. Appareceo hum 

Anjo a S.foam no Apocalyp- 

fe,<Sc com fer Aguia S. Joam, 

cegarãono tanto os rayos da- 

quella fermofuraj que fe lan-; 

çou por teira para O'adorar. 

Notauel cafo! S. Joam não ti¬ 

nha vifto a Chriíio na transfi- 

guraçamínãootinha vifto re 

a Sò defta ma- fufcitado? namío tinha vifto 

neira podia pagar a Deos. O- 
amor de Deos para comnof- 

co, fjllatido nefte fentido, tê 

duas eternidades,porque nos 

amou ícm principio,ôc nosha - 

fubir ao Ceo cõ tanta gloria, 

& mageftadc >i pois fc a vifta 

glorioía de Chrifto nam cau 

fou eftes effèitos em S. Joam, 

como a vifta do Anjo o cega 

quaíi 
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quafi a idolatra de lua fcrrno- apo, &outraa cftrellas. Para 
fura? Aqui vereis quanta ven lhe eufinar (diz Philo) que o 
tagem fas a firmo fura doef- caminho de fe fazerem eftrel 
Q» 41 ^ A • ^ ^ w v ^ 

pinto àfetmoh ira do corpo, las, cra desfazerem fc em pò. 
A fermofura de Chnílo,, a= n- 

• m 

da que Celcftial,ainda que glo 
0j5 
turaJenÕo hua oílxina dc. ef* 

-- -j-» — —-’-- J | " 

rio-a era fermof ura dc corpo: treUas? Aindââ moíma nstu- ^ . • 0 m — • . 1 _ _ i 

a fcrmoíura do Anjo cia reza produz maiores quilates 
* - . * 

fura deeípiritu-& com defermofura cm baixo, que 
afermoíuradehiim eípintur cn cin>a daFerra. As flores^ 

^ 

p»» ^ ^ # ,v-» a ^ ^ —  M 

nenhuma comparação tem a fermofura breue vcri3mfe na 
® ~ 1 —   f 

p # ^ # %p « • f «p ^ ^ ^ ^ ^ ^ i * 

fnavor fermofura do corpo. fuperficie,as pedrasprccioías, 
* | - 

Virá têpo, & ferá ddpois da fernjof ura permanente,no cg 
_ . # A I 1 —            _ _ 

jrefurreicam vnioer 1 al,,quádo tro. julgue agora a enganada 
■PI • WWW W* W Ww WW W W- w — W W w ——■ — — — ■ - ■ ■ — -w 

a natureza humana refíituida Gentileza íe foy iniur.oía a 

a fua inteireza poderá gozar Rachel a fcpuUura^oufeíbu 
#. ■ /% í" %* _ /_11- M ^i^ ^1L ^ 

lintamente' ambas eíbs fer- b? dcolhcr Maria1 a melhor 
mofuras; iVfuproftoqucanr parte. Entroníe for para fe 

— - ' ” * — w r f | m - 

tes de chegar aquehe termo congelar diamante: desfezfe 
• M _ ÍL 

^ ■ WV Wfc- ■ w -w W ™ 

iram fe pode gozar rv ays que em cinzas para fe formar cm 
hujjdefpjrfe da fermofura do cftreUa. 
corpo, por fe rrueílir da fer- Mas quando por meyodj 

mofura da alma, foy cfeolher morte n?m alcançara a Gcn 
_ _ A. « i I 1 f • % . 4* 

das duas a?melhor partçy,ofti- tilefa a melhoria da transfor 
# s É • • _«   O— £ —  ^   mum partem e!egit.O que ad- maçam pergunto,& fora pe 

. ^ i I ■ * £ ~ — * 1    — I    —. 

mira ueis 
w m 'm - — 

cueno beneficio liurarfcpor 

fermofura faz inuifiiielmcnte cila via dos danos da mudan- 

a morte debaixo da terra1 Os ça-Efte engano apparente, a 

Chimicos não acharão atè a- ci os homés chan ão fermofu 
0, ’ <• ^ m • • 90 

rora a pedra pliilofonhal por ra, ainda tê mays inimigos q 
^ '' m" - ^ ** ^ M   - _  w ^ 

que nanv fizeranr cnfayq^nas 

pedras de húá fcpulrun. Fa1 

a vida, cõ fer tão f rágil. A vi¬ 

da f- contra fi a morte, a fer- 

ando Deos a Ábraham na mofura ainda antes da ir orte 

rloriofa defcêndêcia defeus têcõtra fianaefn a vida:Fer- 
. _ . t •»../» _ / 

ilhos, huas vezes cõparouos w* farífrAgHe (J? 
Aice 

\<>7 

tf 

i . 
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porq nam quiz Deos q tiuef* 

fem os homens noticia da íc- 

tuedit adamosp mimr. Os eius: & ningug foube atè hoje 
pnmasos tyrannos da fermo dõdecftàaíua fepultura.Pois 
lura íaõosannos,5ca íba pri- " - - 

meira n orte he o tempo. Dc- 
baixo do imperio da_morte pultura deMoyfesT Aprazam 
acaba, dv baixo da tyrãniado nãohe menosqdeS.A^ofti- 
tepo mudafe: & fc alguê per- nho: Ne faie qu* radialerat, 
gunrara à fermofura qual lhe fupprefsa ytderet: porq aquel 
eí^à melhor, fc a morte, ou a Ieroftocm q fe tinhãoviftota 
mudança, nao ha duuidaq a-* tos reíplandores, nam fc vifle 
liia de refpõder,q antes mor- mudado. De maneira q occul 

ta,que mudada. A fermofura tou Deos o íepulchrodeMoy 

morta fuftétafe na memória fes,não porq os homês onaõ 

doq foy, a fermofura muda- vifse morto,mas porq náo vií 

da afrontafe no teftemunho fem a fua fermofura muda¬ 

do q he. A vidoria que da fer da: morta fí, m udada não, nio 

mofura alcançada morte , he guem a ha de ver: Aífi trata 

hum rendimento fecrcto; co- Deos a fermofura a q quer fa- 

breoaterrara viftoria que da zeromayorfauor: Ôctãocet- 

fermofura alcança o tepo, he to he o juizo do mefmo Deos 

hum triupho publicortodoso q lhe cftà melhor à fermofura 

vem: &: trazer o cpitaphio no a morte, q a mudança. Che- 

rofto, ou tcllo na fepultura, gada pois a Gentileza huma- 

Vai muito a dizer. Parece efta na àquelle termo preciío de 

razão demafiadamete huma- fua perfciçao>em que o parar 

na, mas Deos a fez diuina. A he vedado, o crecer impoííi- 

mavor fermofura do mundo uel,& o diminuir forçofo, fa- 

(ícm fer afronta em hum ho- -zer tréguas com a morte, por 

me) foy a de Moy fes: rãoçra- não fefogeitar à tyrannia do 

de, que era neceílano cubrir tenctpo,fenão foi eleger ame- 

o roflo cõ hum vco, para que lhor parte,foy ao menos acci- 

não cegaílem os olhos que o taro melhor partido: Mdrid 
viío. Morre Moyfes,fepultao oPtimam partem eleçit. 
Deos cõ fuas próprias máos Finalmente a Difcriçam 

4^ noscovnoMt hom9 fepulcrii nam tem razam de quey.xar- 

v;u' " fc: 
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fe: porq fe a morte a em mu- parte, porque acertou a elei- 
dcceo, a morte a canonizou, cão de que pende ti do. Para 
A Dlícrição verdadeira nam __ . _ 
ççfifo cnvjaber dizer, cõ£fte ejet apule* 
cnifabcrmom r. Arèa mor- com q v jorneedan, cjunin* 
te njngi c ie.podv cbamaijcó dodeki© principio, ainda os 
certezanefeio, ou ditcçcto. O otiumtcsde meros delicada 

“. * •* 1 ' • * * " § * < . p . , | i * / •* 

y.ltimo acerto, ou o vitimo çpijciçrcia. A mortcvdeqfa;l- 
errpbe;oque dà nome ao )<*; km.o-,foiáffx- 

Por iílo i 

. ' y n) propriam eqmpa 
Dry £ ^ ^ ^ ^ « - ■ - - t w *■ — 

eosno,principio domúdot reqç, i h e, a pp 1icatrtosraspala* 
approuando todas as criam-, tiras: M^UA.tpimãparte ele- 

5 e^ t n i^í n ■1I r°-i fff; Pri meii amente digo,que 
uoupoiqnp aapprouataodo ‘. 
bcmcip efla fempre depen-> çam,.; No meín o texto o te- 
^dofim: Ao» in exorâio, mos.Onde a Vulgata lè, ofti- 
* 1" | _H|_ tn*mparte elcgtt, eícoiheo a 

*% 

- 

y jrc-gc tcn\ 

\ vm.h zv * • i I • 

7 r 

fed in fi 

ícS.Ambrofío: nam fè pode, p?rte: o rrgiqa 
Íííguramente louuar o hon %, o0n;d forte elegittffco)hco a 
«cm quando começa,, nem 
quandQ hc, fruam quando fr, _ . - — 

C:bade íèr. Em quanto nanar to cleiç.im, porque naõf 

chegou o dia vitimo, ft uia implica fer a mofina caufa, 
MÉ‘" MMM ío,& ter cIciçnõ.Ma.ehaj^r, 

p^s, ;qu e faõ ma.Vffoce 
ptoparv.qoc decnrppder^^Po-, 
mojpode fér cleiçaõ o que hc- 

cm opiniões a .pi:udçnçiaida,s > 
dfiz virgês, aflentoufe amWm 

na 4mm*tm4gm*à$ri 
nioqtiaes eram asncfcias J.tSc 

^ V>' V - ■ T I *' - — • » v ^ | , ^ ^— ’ 

quaes as prudentes. Em ne- cafo? Ponhamos a, queftanv 

1 

nhúa coufii fevfttantpoacef | 
toda eleiçam, çp no naquil-- quq 
lo que a cerrado h um a vez cpíjb 
mo 

?r m©s tnais chçiftãpç; Q1 
julgar mente çham^mo^j 

beupróuidencja 5.pcopi*j 

... .. __ nenhua outra coufahcy. 
« m ■ x J i - • *r 

rado npma vez, naõ pod- tèr que aquella difpofiçamordens 

emenda. Mariz optimAMpar-\ nada do~ dcctietos diuinosí; 

coflsOIpod^ ddg^i fçr cckiçgjir, 
noíTa 

4 t 
I ti 
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ô que * anvdç 
De8>.? He!pondo que pôr vir ; > -> A + \ 

a i > co-ormi por 
li I 

um ím as Vezes qufc*ftos 

mos eom as ordens de-Déosí de éléicam. Digo: & acabo, 
* ^ «-• * 

fazemos que a elciçam, que que mays perfeito modo de 

he fua feja também noífa. eleiçaõ he eleger por confor- 

Neíle íentido dizia Dauid: tnidade ,queelegerpordeli- 

máftdatJtttú Hegi:Senhor, eu beraçam .'°Po que ? Po que 

quando elegemos por delibe- 

râ<£anfir,qucrértios pelá vortta- 

St naõ quem obedece-Dauid de propria;quando elegemos 

ObediciaVDeos maodauarlo- 
»r> er,l de> gdVèlciçam' erâ • âe> Déoí 

* 4 * eiei > 

por ■ conformidade' , quere¬ 

mos pela vontade diuinâ. 

HNÉHHHMlÉtlHHIa mi*» 
d 

mxndxta. tun elegi-, porq Da¬ 

uid -obedecendo conforma* 

o eu 
f 1 I J 

nua vonfad vquándo nié cÕ- 
fornao^àconSínha à vontade 
dé Dcos , E nam pode a icf 

;òs, & eu quere- 
m m i » 1 r A\ v* m 

> iòiii Wffltié&é Dèòfy1 

SC p‘òr árirriidé d^V&hfóFÀYíi1 
á 1 cra^ dfêrça m de 

Deòs, crà também eleiçam Nio hahcçam hiais parecida 

de Dauid. Tál foy a eleiçam às de Chrifto. As aeçoens de 

nefte Cafb; ella voUintaria- Chrifto eram diuinas, ÕC hu- 
«4 *> 

tomo pt)là 

i I (* . r i • \ % • Sc j 

CGtSkfé aduerfO', A**ri4Vff&{ rdiè^efta aeçam he humana, 
fnarn pirte elept. Foi ieíéiÇiíO: 

de D .-os,& foi eleiçaõ dé Ma* dâs võrades. Philofophia no- 
rfe Em bâét fby'eléí<$SrtVpÒt,J râuel! ‘íjíc acrectfnreo meri- 

dóHfofmídad^ 
•* 

& ém’am a tf) i 
melhor n eni Déos potxH’jfe ef- 

colheó i*aft fi a M ari», * erti 

Mtttíà fe<fby ptaflâj Dcô® 
illon 

fónde f 
eOVOtuóé 

lo máís voluntário,que ou- 
tiè no mudo, foi da morte de 

1 ]fíe .. * • ^ 
l\C 

ra 
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ra nO'ar, que fe nam attribue todo!entre o»voluntaiio,, & 
/% M - m ■ ^ _ 

aiv.ovu- de Çhuftç^fjfjciralT precifo, foi/bee.fcQlhcr-'Maria* 
a • • a a Z' m A 1l - ^ t ^_ - jl •«* 

txv^pq 4fP^rÍ d aíie,^ í>3p 
budiei Ci a.fttfvs. obcâtens yf fKAmtftegltowl up fOBUKÚ 
que aàmortem. Pois porque' Tenho acabado, & fatií- 

maisâob duncia.quc âiCha- feito, fe menam engano, as 
ridade J Porqiu a charjçlade nqflàfcf tfffe<«Mçjxofa&r Mas■ li® - 

fegue. OS iftipt&gSe&GtWifep «tSfflotíu 

d[e prqpria, aobc^fenci^,^ J .** * A^ - 
pao 

gue a eleiçam da vontade a-> ra dizer, & vos,paciência pa- > 

lhea. E nam ci a tam geneto- ia. oimir? hc certoque as qttei 

^#0 &fk Chrifto façrifi- xas que fizeram tãto sê razam 

Car fe â morte cpr. a» n I 
íBnçrtC; cits «Uiamg 

lua vontade, quanto por fe de conuertcr todas, & com 

íutiytaílrazam, contra noflas 

vidas.O Idades cegas,ó Gen- 

conformar cõ adiuina XXN^íi 
me a , fed tua vohmtas fiai. 
Todas aqucllas rcpugnácias tilcfas enganadas, ò Diferi¬ 

do Horto foram encaminha- çoens mal entendidas! Viue 

das nam a eicidar a n otte, fe a Idade como fe nam ouucra 
* » 

nam a apurar a conformlda- morte,viue a Gentileíacomo 

de. O quegcncrofo confor- lenam paliara o tempo, viue 
^ i * * *1 / • _ 

mar! O cuc djfcreto morrer! a Difcriçam como fe r.am te- 

Parcceo cafo, & foi eleiçam ? ntera o juizo. O acabemos jâ 

parccco força & foi vontade, algum dia de fer cegos. Po- 

E fe alguma coufa tcue de re- nhamos diante dos olhos ef- 

pugnantc,ou de violento foy tas imagens funeflas, retratos 

para dar cit cunftancia ao me de nòs mefmos, que naó fem 

xito, & eflcncia ao facrificio. particular prouidencia nos 

Mude logo a Diícricam alin- mete Deos em cafa tsõ repe- 

goagem & dé graças âmorte tidamente. A penas ha cafa il 

em vez de queixas; poys sò íuflre em Portugal, que fe 

na morte ficou calificada , & nam vifle cuberta de lutos c(- 
•• 

confirmada aDilcriçam,quã- te anno,& air.da nam he aca- 

do naquelle ponto, em q aca- bado. ]â que os parentes mor 

batudo, Sc dc que depende rem para fi, Sc paraDeos, m or 
ram 

UmuJí 
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ram nòs. Dei- 
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so te 

. Se aDifcri- 

dcremos que foram óqueíò- \ 

mos,que aucmos de fero q 
I í4.*<%a vi ! ._ __^ „ I k a * 
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nos dà ueita, 
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)/m quam * 
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. Iá que tan 
ta vida fe tem dado ao mun¬ 

do,^ Sc à vaidade , demos fc 
quer a 

) 
refe- 5 

Oi 

,'Tque' 
> ?édoí tjIVíuho? ’jb 
curto? 

rà a melhor, & defta maneira 

ficaremos eícolhendo com 

'Jdtfbfc* Mária a melhor parte:A£tr/á 
f, J 

fim 
lli S.iuj 

;í G - 
'& , 

í ■ ► ; 

9fttmitn furtem elegia 
' . JOV 

*• r * *♦..*. ^ r- .. *, 
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